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RESUMO 

 

Nos dias atuais, uma das grandes problemáticas em discussão sobre o ensino de Química diz 

respeito às dificuldades que os estudantes do Ensino Médio possuem com relação aos seus 

conteúdos, uma vez que a transmissão do conhecimento ocorre apenas de maneira tradicional. 

Assim, por falta de diversidade de metodologias em sala de aula, cria-se uma barreira entre 

professor e aluno, dificultando o processo de ensino-aprendizagem. Tendo em vista a 

importância de se usar novas metodologias para as aulas de Química, buscou-se trabalhar 

intervenções pedagógicas mais dinâmicas e lúdicas através do Programa Residência 

Pedagógica (PRP) no Centro de Ensino Nicolau Dino, no município de Grajaú-MA. Portanto, 

o presente trabalho visou mostrar as ações do PRP na referida escola e os impactos gerados 

com o projeto de intervenção aos seus participantes. Para a realização deste trabalho, a 

pesquisafoi do tipo participativa, ao passo que a abordagem quali-quantitativa se configurou 

como a ideal para a coleta e análise de dados. Foram aplicados questionários com questões 

fechadas para 36 discentes e as respostas foram tabuladas utilizando os programas Microsoft 

Word e Excel. Como principais resultados, viu-se que inicialmente os alunos possuíram 

muitas dificuldades com a disciplina de Química, onde somente 04 alunos conseguiram obter 

nota 6 no questionário diagnóstico de conhecimento químico. Mas, devido à realização do 

projeto de intervenção com diferentes propostas metodológicas, o rendimento e o interesse 

dos estudantes pela disciplina de Química aumentaram, como comprovou o diagnóstico 

realizado após as atividades com notas entre 8 e 9 da maioria dos alunos. Considera-se, 

portanto, a importância e eficácia que as metodologias alternativas trazem quando 

introduzidas no âmbito escolar como forma de deixar o ensino de Química mais dinâmico e 

lúdico. 

 

Palavras-chave: ensino de química; ensino tradicional; metodologias alternativas; programa 

residência pedagógica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Nowadays, oneofthe major problems in 

discussionabouttheteachingofChemistryconcernsthedifficultiesthat high schoolstudentshave in 

relationto its contents, sincethetransmissionofknowledgeoccursonly in a traditionalway. Thus, 

duetothelackofdiversityofmethodologies in theclassroom, a 

barrieriscreatedbetweenteacherandstudent, makingtheteaching-learningprocessdifficult. 

Consideringtheimportanceofusing new methodologies for Chemistry classes, wesoughttowork 

more dynamicandplayfulpedagogicalinterventionsthroughthePedagogicalResidenceProgram 

(PRP) atthe Nicolau Dino Teaching Center, in themunicipalityof Grajaú-MA. Therefore, 

thepresentworkaimedto show theactionsofthe PRP in 

thatschoolandtheimpactsgeneratedwiththeinterventionprojectto its participants. For 

theaccomplishmentofthiswork, theresearchwasoftheparticipatorytype, whilethequalitative-

quantitative approach wasconfiguredas the ideal for thecollectionandanalysisof data. 

Questionnaireswithclosedquestionswereappliedto 36 

studentsandtheanswersweretabulatedusing Microsoft Word and Excel programs. As 

mainresults, it wasseenthatinitiallythestudentshadmanydifficultieswiththe discipline 

ofChemistry, whereonly 04 studentsmanagedtoobtain grade 6 in 

thediagnosticquestionnaireofchemicalknowledge. But, 

duetotheimplementationoftheinterventionprojectwithdifferentmethodologicalproposals, the 

performance andinterestofstudents in the discipline ofChemistryincreased, as 

evidencedbythediagnosiscarried out aftertheactivitieswith grades between 8 and 9 

ofmoststudents. Therefore, it 

isconsideredtheimportanceandeffectivenessthatalternativemethodologiesbringwhenintroduced 

in theschoolenvironment as a waytomaketheteachingofChemistry more dynamicandplayful.  

 

Keywords: ChemistryTeaching. TraditionalTeaching. AlternativeMethodologies. 

PedagogicalResidencyProgram.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentre as dificuldades a serem superadas no ensino de Química, encontra-se a 

transposição do modelo tradicional de ensino. Atualmente, ainda é comum observar 

professores que fazem uso de aulas unicamente teóricas limitando-se ao uso do livro e quadro. 

No entanto, é consenso entre os pesquisadores da área da Educação que o ensino tradicional 

pode apresentar muitas desvantagens, se destacando a maneira como ocorre a transmissão do 

conhecimento, que é unidirecional. Isto é, o professor aborda o conteúdo de maneira que o 

aluno não exerce sua criticidade, sendo apenas um espectador. Destarte, os discentes que 

recebem e armazenam as informações de maneira superficial não são capazes de reproduzi-la 

em um contexto diferente do que foi lhe ensinado anteriormente. 

É recorrente no ambiente escolar, diversas situações em que se observa a falta de 

interação entre professor e aluno, bem como a falta de planejamento para aulas voltadas à 

realidade dos discentes. Desse modo, os professores se prendem a uma única metodologia, 

com aulas “presas” somente aos livros didáticos, tornando o ensino repetitivo e exaustivo ao 

olhar dos discentes.  

Assim, por falta de diversidade de metodologias em sala de aula, cria-se uma barreira 

entre professor e aluno, dificultando o processo de ensino-aprendizagem. Em decorrência 

disto, ocasiona-se o crescimento na taxa de aversão aos conteúdos de Química. E então a 

disciplina torna-se pouco interessante aos estudantes, por envolver uma boa parte de fórmulas 

e cálculos que nem sempre são compreendidos de maneira eficiente, exigindo maior 

dedicação tanto do aluno quanto do professor para a sua assimilação.  

Em diversas universidades brasileiras, que oferecem cursos de Licenciatura, existem 

projetos voltados à necessidade de formar docentes preparados para os desafios em sala de 

aula, especialmente no que diz respeito à articulação entre teoria e prática, como exemplo do 

Programa Residência Pedagógica (PRP). Neste caso, “a formação de docentes nos demais 

cursos da licenciatura tem o maior foco na formação de qualidade, por meio de projetos que 

fortaleçam o campo da prática docente e excitando de uma maneira ativa na questão da teoria 

e da prática profissional” (SILVA, et al., 2019, p. 04).  

Desde a sua implementação, em 2018, mais de 200 Instituições de Ensino Superior 

(IES) aderiram ao acordo de cooperação técnica com a CAPES – Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior para a instituição do Programa Residência 

Pedagógica, segundo o MEC – Ministério da Educação (2018). Dentre as IES, destaca-se a 

UFMA – Universidade Federal do Maranhão que, só no Campus de Grajaú atendeu aos dois 
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Cursos de Licenciatura existentes, o de Ciências Naturais/Química e o de Ciências 

Humanas/Geografia.  

Tendo em vista a necessidade de garantir a identidade docente dos licenciandos e 

também incentivar pesquisas e novas produções – incluindo as que são voltadas às 

metodologias – através da inserção no contexto escolar, realizou-se uma parceria entre a IES 

em questão e escolas estaduais do município de Grajaú, dentre elas o Centro de Ensino 

Nicolau Dino, que atendiamais de 400 estudantes do Ensino Médio, divididos entre 12 turmas 

existentes.  

E é levando em conta que a abordagem de diferentes metodologias em sala de aula 

pode proporcionar um ensino-aprendizagem com foco na formação para o exercício da 

cidadania que se buscou trabalhar o Programa Residência Pedagógica na referida escola. 

Nesse contexto, este trabalho justifica-se pela importância do uso de metodologias 

alternativas no ensino de Química, a fim de diversificar o modo como os conteúdos são 

transmitidos e como essas metodologias são mais eficazes em sala de aula, tendo em vista 

anecessidade de falar em educação química, priorizando oprocesso ensino-aprendizagem de 

forma contextualizada, problematizadora e dialógica,que estimule o raciocínio e que os 

estudantes possam perceber a importância da Químicade umaformamais dinâmica e lúdica. 

Diante disto, o presente trabalho visa mostrar, como objetivo geral, as ações dos 

bolsistas do Programa de Iniciação à Docência Residência Pedagógica, realizadasentre os 

anos de 2018 a 2020, no Centro de Ensino Nicolau Dino, incluindo as percepções iniciais dos 

estudantes acerca da disciplina de Química e quais foram os impactos gerados com o projeto 

de intervençãodo PRP aos seus participantes.  

No que diz respeito aos objetivos específicos, pretende-se: 

 Discutir a importância da utilização de metodologias alternativas para o 

processo de ensino-aprendizagem; 

 Pontuar a afinidade dos estudantes sobre a disciplina de Química antes e após o 

Programa Residência Pedagógica; 

 Mostrar os experimentos e jogos sobre os conteúdos de Química realizados 

com os discentes;  

As questões norteadoras se basearam desde os estudos prévios sobrea necessidade de 

se averiguar o nível de interesse dos estudantes em geral sobre os conteúdos de Química e 

também a partir das primeiras observações em sala de aula, realizadas no Centro de Ensino 

Nicolau Dino. Nesse sentido, fizeram-se as seguintes indagações: (i). Os alunos estavam 

conseguindo acompanhar os conteúdos de Química em sala de aula? (ii). Os 
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discentesdemonstravam interesse pelo conteúdo trabalhado no componente curricular 

Química? (iii). Em que sentido a falta da utilização de recursos metodológicos em sala 

contribuía para o baixo índice na aprendizagem dos alunos? 

A partir desta breve contextualização, é importante frisar que o trabalho encontra-se 

dividido em cinco partes, que são:Introdução,Fundamentação Teórica – que faz uma breve 

discussão sobre o modelo Tradicional de ensinoe também sobre a importância de novos 

métodos para o ensino-aprendizagem de Química. Metodologia, que menciona o tipo de 

abordagem optada para a pesquisa, Resultados e Discussão – em que se expõem os resultados 

obtidos neste estudo, baseados na literatura científica e Considerações Finais.  

 

2FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nos diálogos sobre educação, um tema de grande importância e também de 

preocupação acerca do processo de ensino-aprendizagem diz respeito ao uso de metodologias 

unicamente tradicionais. Ainda que muitas mudanças tenham ocorrido nas últimas décadas, é 

evidente que o modelo Tradicional perdura sobre diversas instituições de ensino, 

especialmente na Educação Básica. Como Leão (1999, p. 188) afirma: 

 

A escola tradicional – que sofreu inúmeras transformações ao longo de sua 

existência e que, paradoxalmente, continua resistindo ao tempo –, dia-a-dia, vem 
sendo questionada sobre sua adequação aos padrões de ensino exigidos pela 

atualidade, mas ao mesmo tempo é retentora da grande maioria das escolas do nosso 

país. 

 

Assim, pode-se verificar, no cotidiano escolar, que o ensino-aprendizagem ainda 

ocorre de maneira unidirecional, uma vez que apenas o professor possui o poder da palavra e 

do conhecimento. Nesse sentido, um tipo de aula bastante comum nas escolas que aderem a 

este modelo é a expositiva, na qual o aluno possui papel secundário e passivo. Santos (2014) 

expõe algumas razões pela preferência dos docentes ao método expositivo, ainda que bastante 

contestada pelos estudos pedagógicos atuais: 

 

A forte adesão que ainda se faz sentir relativamente ao método expositivo pode ser 

explicado pelas inúmeras vantagens que este apresenta, que começam logo na 

preparação e planificação da aula, pois por se tratar de uma aula mais simples e sem 

grandes recursos didáticos de apoio, a sua preparação é muito mais rápida, o que 

resulta numa poupança de tempo aos professores (SANTOS, 2014, p. 12).  
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Em consequência, é comum constatar que este tipo de aula não atrai a atenção e o 

interesse dos alunos pelos conteúdos que estão sendo ministrados, ocasionando, dentre os 

principais problemas,baixos níveis de aprendizagem. Além disso, como Santos (2014) afirma, 

este tipo de aula costuma desconsiderar os conhecimentos prévios que os estudantes possuem, 

gerando ainda mais desmotivação em sala de aula: “alguns alunos podem não acompanhar ou 

compreender a matéria por considerarem a exposição do professor muito complexa, enquanto 

outros podem desmotivar-se ou abstrair-se por considerarem a exposição demasiado simples 

ou por já possuírem esses conhecimentos” (SANTOS, 2014, p. 16).  

Diante de tal problemática, é de grande importância garantir que se utilizem as 

metodologias alternativas para atrair a atenção dos alunos, para que assim haja uma melhor 

compreensão do conteúdo trabalhado pelo professor em sala de aula. Conforme Nunes e 

Adorni (2010), énecessário que o ensino de Química se realize de forma contextualizada, 

articulando teoria e prática a fim de que haja a concretização da inclusão e cidadania dos 

alunos. Assim sendo, para estes autores, as temáticas trabalhadas devem sempre se voltar à 

realidade dos estudantes, “tendo como prioridade sua contribuição no que diz respeito 

aprepará-los para vida” (NUNES; ADORNI, 2010, p. 02). 

No entanto, nem sempre o professor está preparado para atuar de forma 

interdisciplinar, relacionando o conteúdo com a realidade dos alunos e é neste sentido que as 

novas formações docentes estão cada vez mais voltadas aos projetos de ensino, pesquisa e 

extensão, afim de garantir que esta realidade seja transformada de forma mais positiva.  

Assim sendo, a contribuição dos professores em desenvolver novas 

práticas/metodologias de ensinopode proporcionar aos alunoso protagonismo no processo de 

ensino-aprendizagem, levando-os do estudo da Química até os meios de produção técnicos e 

científicos. A função da aprendizagem, segundo Fernández (1991, p. 30) “é incorporar o 

indivíduo à espécie humana, fazendo-o sujeito de uma cultura”. Portanto, o sujeito no 

processo de aprendizagem necessita ser interpretado/traduzido/ensinado por outra pessoa, 

para que assimile e compreenda a cultura em que está inserido. 

Faz-se necessário, entretanto, ressaltar aspectos que impossibilitam a execução dessas 

propostas como: a [falta de] infraestrutura das instituições educacionais da rede pública, a 

inexistência de laboratórios, para que as atividades práticas ocorram de forma adequada, além 

da utilização de outros métodos de práticas escolares, como os expostos anteriormente, 

resultantes do modelo Tradicional.Outros fatores, não menos importantes, destaca-se a falta 

de incentivo aos professores de Química, perante a ausência de compromisso governamental 

com os profissionais da educação e a desmotivação dos próprios docentes ao fazer trabalhos 
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de campo, devido à burocracia e limitação ainda existente para os estudantes fazerem 

pesquisas. 

Considerando que a aprendizagem se realiza através do relacionamento interpessoal e 

intersubjetivo entre o aluno, o professor e o objeto de conhecimento, numa relação dialética 

em que as dimensões afetivas, pedagógicas, sociais, históricas e culturais estão presentes, para 

que isto ocorra faz-se necessário o estabelecimento de uma relação de diálogo e confiança 

mútuas, o que continuamente produzirá meios para o desenvolvimento crítico e humano do 

professor e do aluno (VYGOTSKY, 1987). 

Assim sendo,o uso de novas metodologias no processo de ensino-aprendizagem torna-

se importante, pois dessa forma supera as limitações do ensino Tradicional e, ao observarmos 

a ciência, devemos entendê-la ou defini-la como um processo complexo de construção e 

reconstrução teórica no contexto sócio-histórico e não como um aglomerado de 

descobrimento.  

A utilização de experimentos, por exemplo, pode se transformar em uma atividade 

criativa e auxiliadora do ensino, em que as tarefas devem ser desenvolvidas de forma 

investigativa e produtiva. O trabalho experimental faz com que os alunos se sintam atraídos 

pelas novas metodologias de ensino, fazendo-os esquecerem da dura “rotina” vivida nas salas 

de aula.  

Acerca do papel da experimentação nas escolas, Galiazziet al. (2001) afirmam que há 

mais de cem anos ela vem sendo trabalhada, tal como já ocorriam nas universidades. 

Conforme os estudiosos, a inserção dos trabalhos experimentais tinha como objetivo melhorar 

a aprendizagem dos conteúdos propostos, uma vez que os estudantes aprendiam os conteúdos, 

mas não sabiam como colocá-los em prática. Ainda de acordo com os autores, o ensino com 

experimentação teve grande desenvolvimento no início da década de 60, especialmente por 

conta de projetos de ensino dos EUA, como o CHEMS – ChemicalEducational Material 

Study e CBA – Chemical Bond Approach Project. 

Vale ressaltar que a mediação é fundamental para a construção do conhecimento. 

Conforme Vasconcellos (2002), cabe ao professor, enquanto mediador e organizador do 

processo ensino aprendizagem, colocar o pensamento do aluno em movimento por meio de 

atividades em que o mesmo possa atuar, oferecendo subsídios que contribuam para a 

construção de conhecimentos.  

É de suma importância também ressaltar sobre o papel da contextualização em sala de 

aula, podendo-se associar a teoria com o cotidiano, com as vivências. Tal ato insere os alunos 

em conhecimentos científicos e os ajuda a entenderem os fenômenos naturais de forma teórica 
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e prática. Na perspectiva da discussão das potencialidades da experimentação como forma de 

melhorar o processo ensino-aprendizagem, bem como contribuir para um ensino de ciências 

contextualizado, Chassotet al. (1993) apresentam algumas reflexões. No que se referem à 

experimentação, estes autores defendem o “desenvolvimento de ciências que tenha na 

experimentação uma forma de aquisição de dados da realidade, utilizados para a reflexão 

crítica do mundo e para o aprimoramento do desenvolvimento cognitivo” (CHASSOT et al., 

1993, p.48).  

 

3 METODOLOGIA 

 

Para a realização deste trabalho, fruto de um projeto realizado durante os anos de 2018 

a 2020, estabeleceu-se, inicialmente, uma parceria entre a Universidade Federal do Maranhão 

e oMinistério da Educação (MEC) por meio do Programa Residência Pedagógica. Para se 

alcançar os resultados que posteriormente serão discutidos, acerca da contribuição das 

metodologias alternativas para o ensino de Química no Centro de Ensino Nicolau Dino, 

cumpriram-se diferentes etapas ao longo destes anos, que vão desde os planejamentos na IES 

(UFMA/Campus de Grajaú) ao período de ambientação e regência na escola-campo.  

O subprojeto foi desenvolvido sob o ponto de vista do ensino de Química na educação 

básica, levando em consideração que nem sempre osconteúdos são transmitidos de forma 

contextualizada e dinâmica, bem como asalternativas para a superação desta 

problemática.Assim sendo, destaca-se que a pesquisa optada para a realização do trabalho foi 

a do tipo participativa.Este tipo de pesquisa é importante porque entende que o pesquisador 

pode e deve se inserir no contexto, a fim de que haja maior comprometimento com o que está 

investigando. Dessa forma: 

 

A postura participante parte do princípio de que, como pesquisadores e 

pesquisadoras, detemos uma parte do conhecimento; o que implica uma opção de 

vida e atitude consciente de que nossa percepção é distinta da visão dos sujeitos-

pesquisandos. Ambas são parciais e complementares. Porém, nestarelação de 

complementaridade fica claro que cabe ao(à) pesquisador(a) umatarefa especial na 

leitura crítica do contexto. Ao assumir uma atitude ativa nainvestigação no campo 

educativo, constata, intervém, educa e se educa (MORETTI; ADAMS, 2011, p. 

457). 

 

Levando em consideração a temática trabalhada, viu-se que a abordagem quali-

quantitativa se configurava como o tipo de pesquisa preferível para a coleta e análise de 

informações. Haja vista que esta abordagem reúne métodos qualitativos e quantitativos em 
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uma só pesquisa, Oliveira, Moreira e Silva (2019) afirmam que a abordagem mista “preconiza 

a obtenção de dados precisos, também preconiza a compreensão aprofundada desses dados. 

Não os tomando como resposta absoluta, mas compreendendo que os dados são parte de um 

todo que necessita ser compreendido como tal” (OLIVEIRA; MOREIRA; SILVA, 2019, p. 

07). 

Assim sendo, sobre as técnicas da abordagem quali-quantitativa, realizou-se um 

questionário, para que fosse possível identificar as dificuldades de aprendizagem dos alunos 

em relação ao ensino de Química. Para isto, foi feita uma amostragemcom 36estudantes do 1° 

ano do Centro de Ensino Nicolau Dino, no ano de 2019. Optou-se por formatos de questões 

objetivas, fechadas, visto que esse modelo de estrutura possibilita uma melhor alternativa para 

a concretização do objetivo levantado.Estes dados foram reunidos e elaborados em formatos 

de gráficos, através dos programas Microsoft Word e Excel.  

Além disso, por se tratar de um estudo sobre a contribuição das metodologias 

alternativas para o ensino de Química,realizaram-se experimentos e jogos como parte da 

intervenção do projeto, sendo essas atividades registradas por meio de fotografia.Para a 

discussão teórica e também dos resultados, se fez necessáriaa utilização de materiais que 

abordam a problemática dos métodos tradicionais para a aprendizagem e também a 

contribuição de metodologias alternativas para o ensino de Química. Dentre os principais 

aportes para o estudo em questão, mencionam-se Santos (2014), Fernandez (1991), Vygotsky 

(1987) e Chassot (1993).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Haja vista inúmeros estudos que apontem as dificuldades de aprendizagem através do 

uso de métodos unicamente tradicionais em sala de aula, especialmente no que diz respeito 

aos conteúdos de Química,foram inseridas no contexto escolar, através do Programa 

Residência Pedagógica, alternativas que fizessem a diferença na questão do ensino-

aprendizagem aos alunos e professores do Ensino Médio vinculadosao Centro de Ensino 

Nicolau Dino, uma das escolas-campo participantes do PRP. 

Após o período de ambientação na referida escola-campo, em que a principal atividade 

realizada foi a de observação das aulas de Química e a dinâmica do ambiente escolar,partiu-se 

para a etapa de imersão, na qual os residentes puderam ter mais participação na rotina da 

escola-campo. Dentre as principais atribuições nesta etapa, destacam-se: 

 Levantamentodedemandasdeaprendizagemdos (as)alunos(as); 
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 Planejamentodesequênciasdidáticaseplanosdeaulado(a)residente, incluindo a regência 

e aplicação do projeto de intervenção junto à turma. 

O levantamento das demandas de aprendizagem dos alunos ocorreu desde o momento 

em que os residentes puderam ter mais acesso à rotina da escola, especialmente durante as 

observações das aulas de Química. Neste momento, constatou-se que os discentes possuíam 

muitas dificuldades de assimilação dos conteúdos propostos, devido ao fato de que o único 

material didático utilizado era o livro e, portanto, as metodologias utilizadas não eram 

diversificadas. A fim de diagnosticar o nível de afinidade com a disciplina de Química, foi 

aplicada uma atividade e 36 alunos puderam responder aos questionamentos propostos, 

conforme mostra a Figura 1.  

 

 
Figura 1. Atividade diagnóstica antes da aplicação do projeto de intervenção do PRP 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

A partir desta proposta de atividade, foi possível perceber que os estudantes possuíam 

pouco entendimento com a disciplina de Química, especialmente com o assunto trabalhado 

em sala de aula, que eram os “Ácidos e Bases”. Como mostra a Figura 2, nenhum dos alunos 

participantes do levantamento obteve nota superior a 6, ao passo que a maioria (15 alunos) 
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conseguiu apenas 5 pontos.  

 

 
Figura 2. Resultado da atividade diagnóstica antes da aplicação do projeto de intervenção do PRP 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Diante deste fato, é possível observar que a problemática da aprendizagem de Química 

costuma ocorrer, como um dos principais fatores, quando não existem metodologias que 

facilitem a relação do aluno com o conteúdo, tornando-se assim, uma disciplina “hostil” aos 

olhos de quem está no processo de aprendizagem. Para Santos et al. (2013), as limitações dos 

alunos em relação à Química acontecem porque ainda é comum um ensino direcionado à 

memorização de conteúdos e fórmulas em detrimento do real aprendizado. Nesse sentido, 

ainda complementam os autores que: 

 

A disciplina química é vista como pouco interessante pelo aluno, sendo considerada 
“bicho de sete cabeças”, mesmo esta ciência apresentando um corpo de 

conhecimentos que pode contribuir para o desenvolvimento do senso crítico e para 

compreensão de fenômenos que ocorrem a todo o momento em nosso cotidiano 

(SANTOS et al., 2013, p. 02). 

 

Portanto, após a identificação do problema e do levantamento diagnóstico, 

osresidentesconcordaram que a abordagem poderiaser concretizada a partir de oficinas, jogos 

lúdicos e experimentosbásicos, utilizando os conteúdos trabalhados no período da realização 

do projeto deintervenção. As atividades referentes às aulas, oficinas e jogos foram 

desenvolvidas no próprio ambiente escolar. No que diz respeito às substâncias químicas, 
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foram feitos os experimentos no laboratório da IES participante, vistoque a escola-campo não 

possuía estrutura e apenascom o uso do livrodidático, osalunosnãoconseguiamter uma 

boacompreensão sobre o assunto.  

Assim sendo, como uma das primeiras atividades desenvolvidas no período de 

regência, pode-se mencionar a criação de cruzadinhas sobre os assuntos trabalhados, que 

contribuem para o desenvolvimento do raciocínio dos estudantes e também despertam o 

interesse na pesquisa e leitura dos conteúdos propostos. Destarte, como Santos et al. (2019) 

expõem, as cruzadinhas têm o benefício de “estimular o raciocínio e a memória, fazendo com 

que, os discentes sejam capazes de buscar, pensar e refletir sobre as suas descobertas” 

(SANTOS et al., 2019, p. 02). A Figura 3 traz uma amostra das cruzadinhas elaboradas pelos 

residentes. Tais cruzadinhas tinham o apoio do livro didático, sendo os conteúdos deste 

materialabordados na atividade lúdica. 

 

 
Figura 3. A utilização de cruzadinhas como uma das ferramentas didáticas para as aulas de Química 

Fonte: Autoria própria(2019). 

 

Além das cruzadinhas, propôs-se aos estudantes a elaboração de uma oficina com 

materiais recicláveis a fim de desenvolver não somente a conscientização ambiental como 

também mostrar novas possibilidades de se analisar as estruturas químicas para além das 

ilustrações presentes no livro didático. Assim sendo, a Figura 4 destaca as criações dos 

estudantes da escola-campo sobre os assuntos trabalhados em sala de aula: 
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Figura 4. Estrutura química realizada a partir de materiais recicláveis. 

Fonte: Autoria própria(2019). 

 

A figura 4 mostra os estudantes comuma de suas criações da oficina. Como 

mencionado anteriormente, o trabalho com materiais recicláveis ou materiais de baixo custoé 

imprescindível porque pode proporcionar maior conscientização ambiental, um tema ainda 

pouco trabalhado nas escolas, mas de suma importância para a atual e futuras gerações. Ainda 

sobre a importância do trabalho com Educação Ambiental, destacam-se as observações feitas 

por Santos et al. (2019): 

 

...as oficinas pedagógicas com temáticas ambientais justificam-se por possibilitarem 

a discussão da realidade social e ambiental em que vivem, explorando questões 

voltadas para reaproveitamento, com vista na construção e produção de 

conhecimento teóricos e práticas, estimulando as atividades criativas dos integrantes 

envolvidos (SANTOS et al., 2019, p. 01). 

 

Dando continuidade à utilização de metodologias alternativas para o trabalho dos 

conteúdos de Química, foi realizada uma aula de experimentação no laboratório de Química 

da UFMA/Campus de Grajaú (Figura 5). A aula foi realizada a partir da experimentação com 

substâncias químicas padrões, porque os estudantes só possuíameste conhecimento teórico. 

Os experimentos tiveram supervisão integral dos residentes e também da coordenação do 

PRP.  
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Figura 5. Atividade de experimentação realizada no laboratório da IES participante 

Fonte: Autoria própria(2019). 

 

Com as aulas de experimentação, foi possível perceber que os estudantes tiveram 

maior interesse pela disciplina de Química, uma vez que, para a maioria, o acesso aos 

materiais e laboratórios de Química nunca havia existido. Portanto, as atividades de 

experimentos contribuíram significativamente para que esses estudantes mudassem sua visão, 

muitas vezes negativa, acerca da Química. Além disso, a experimentação foi importante para 

que conhecimentos adquiridos em sala de aula fossem colocados em prática, pois, em 

concordância com Silva (2016), 

 

A Experimentação pode exercer no Ensino de Química e Ciências papel 

fundamental. Um dos mais importantes, e que deve ser desenvolvido inicialmente, 

reside na mudança de atitude dos alunos, que deixam de se comportar apenas como 

ouvintes/observadores de aulas expositivas e passam a refletir, pensar, questionar e 

argumentar, participando de discussões propostas pelo professor (SILVA, 2016, p. 

25). 

 

Além da experimentação, foi realizado, como etapa de finalização do projeto de 

intervenção do PRP, um jogo denominado “Tabuleiro Químico” (Figura 6). De acordo com 

Freitas et al. (2020), os jogos têm a importância por unir dois aspectos fundamentais: o lúdico 

e o educativo, sendo assim, um processo de ensino-aprendizagem mais divertido e prazeroso 
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aos seus envolvidos. Logo, “os jogos no ensino de química englobam a importância de 

mostrar que o processo de ensino não precisa ser penoso e regulador” (FREITAS et al., 2020, 

p. 374).  

 

 
Figura 6. Realização de jogo lúdico através do tabuleiro químico 

Fonte: Autoria própria(2019). 

 

O tabuleiro químico caracteriza-se 

comoumjogodeperguntaserespostas.Asregrasdojogoforamesclarecidas aos alunos a fim de 

quea atividade fosse realizada sem entraves. Com a realização daatividade, percebeu-se uma 

maior aproximação dos alunos do que diz respeito à teoria e prática em Química. Também 

ficou evidente que este tipo de dinâmica contribuiu para que os estudantes assimilassem 

melhor os conteúdos trabalhados, uma vez que eles puderam dar respostas claras e corretas, 

sabendo identificar propriedades, funções e demais características apresentadas pelas funções 

inorgânicas, que eram os principais objetivos almejados. 

Assim, é possível observar que o uso de jogos no processo de ensino aprendizagem 

traz inúmeros benefícios aos sujeitos participantes, uma vez que não somente os conteúdos 

são aprendidos de maneira mais suave e prazerosa, como também se torna um grande fator de 
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motivação aos estudantes. Desta forma, como Lopes (2019) expõe, “o intuito da aplicação do 

jogo como instrumento motivador de aprendizagem vai além de uma simples memorização de 

fórmulas e representações, ele é capaz de proporcionar uma aproximação de forma divertida à 

concepção e linguagem da química” (LOPES, 2019, p. 02). 

Diante do que foi trabalhado, foi possível identificar o grau de importância e eficácia 

que as metodologias alternativas trazem quando introduzidas no âmbito escolar como forma 

de dinamizar o ensino de Química. Foi possível observar este fato não somente pela maior 

motivação dos estudantes em estudar os conteúdos de Química através dos jogos, mas 

tambémpor meio das notas obtidas (Figura 8)em uma atividade de verificação de 

aprendizagem (Figura 7), aplicada posteriormente à intervenção do PRP.  

 

 
Figura 7. Atividade diagnóstica após a aplicação do projeto de intervenção do PRP 

Fonte: Autoria própria(2019). 

 

Através dos dados apresentados na Figura 8, observa-se que apenas 4 estudantes 

obtiveram nota 6, a mais baixa na atividade diagnóstica, ao passo que a maioria dos 

participantes conseguiram notas acima de 8 após a intervenção do Programa Residência 

Pedagógica. Destaca-se que o assunto trabalhado na primeira atividade diagnóstica é o mesmo 

da segunda, os Ácidos e Bases.  
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Figura 8. Resultado da atividade diagnóstica após a aplicação do projeto de intervenção do PRP 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Portanto, diante dos resultados expostos, reitera-se a importância da utilização de 

metodologias alternativas para o ensino, especialmente o de Química. Sabe-se que o ensino-

aprendizagem atual exige mais do profissional que está à frente deste processo. Assim, um 

dos passos fundamentais é a diversificação de metodologias, a fim de que os alunos tenham 

uma verdadeira compreensão sobre o assunto que está sendo trabalhado, para que estes 

conteúdos façam sentido na compreensão no mundo físico/químico e social em que vivem. 

Ainda de acordo com Santos et al. (2013),  

 

a motivação para estudar e aprender química, pode ser alcançada com a elaboração 

de um material didático que seja potencialmente significativo, permitindo a 

integração entre o conhecimento prévio do aluno, o chamado subsunçor, e a nova 

informação apresentada pelo professor, que juntos produzirão um conhecimento 

potencialmente significativo (SANTOS et al., 2013, p. 02).  

 

5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, pode-se notar o quão importante é a utilização de novas 

metodologias no ensino de Química. É fácil perceber que os alunos apresentam um maior 

interesse pelo conteúdo abordado, e consequentemente uma melhor aprendizagem quando são 

utilizadas novas metodologias, especialmente as que envolvem atividades lúdicas, pois aquilo 
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que se faz por prazer, obtém-se mais facilmentebons resultados. Através da intervenção do 

PRP, observou-se a real aprendizagem conteúdos propostos, uma vez que estes métodos 

desobrigaram os estudantes à tarefa de unicamente memorizar informações.  

Portanto, a aplicabilidade de metodologias alternativas facilita o processo de ensino-

aprendizagem, cabendo às instituições responsáveis, bem como todo o corpo educacional, 

sobretudo através do professor, na busca por alternativas que visem o avanço no ensino de 

Química, sendo essa busca, portanto, constante e adequada à realidade da sala de aula. 

Dessa forma, a utilização de metodologias inovadoras traz consigo o poder de 

solucionar, ou, no mínimo, reduzir o problema das aulas rotineiras, tornando o universo de 

conteúdos abordados algo mais acessível e prazeroso e, ainda, estimulando o interesse dos 

alunos pela disciplina de Química.  
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